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Fauna do Cerrado
em risco de extinção

C
onsiderado berço das águas 
e coração geográfico do Bra-
sil,  o  Cerrado tornou-se, 
também, epicentro de uma 

emergência ambiental silencio-
sa. Negligenciadas e longe dos olhos 
do grande público, centenas de es-
pécies de animais  podem desapa-
recer do bioma. Dados oficiais com-
pilados no Sistema de Avaliação do 
Risco de Extinção da Biodiversidade 
(Salve), do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), mostram um cenário alar-
mante: das 5.191 espécies animais 
presentes no Cerrado, pelo menos 
478 estão ameaçadas de extinção. 

Os números detalham a gravida-
de do problema: 64 espécies estão 
Criticamente em Perigo — o últi-
mo estágio antes do desaparecimen-
to total na natureza; 129 são classifi-
cadas como Em Perigo; 173 estão na 
categoria Vulnerável; e outras 118 
são consideradas Quase Ameaçadas, 
prestes a ingressar na lista vermelha. 
Somadas, essas categorias represen-
tam centenas de animais que correm 
o risco de desaparecer e, caso a traje-
tória atual se mantenha, serem vistas 
pelas próximas gerações apenas em 
ilustrações científicas.

A lista das 64 espécies Critica-
mente em Perigo de extinção é um 
retrato da diversidade e da vulnerabi-
lidade do Cerrado. Ela abrange desde 
peixes minúsculos, que completam 
seu ciclo de vida em poças efême-
ras, até aves icônicas e misteriosas.

Entre os peixes anuais do gênero 
Hypsolebias, coloridos e especialis-
tas em sobreviver em ambientes ex-
tremos, a destruição de suas lagoas 
temporárias significa a morte instan-
tânea. O pato-mergulhão (Mergus oc-
tosetaceus), uma das aves aquáticas 
mais ameaçadas do mundo, vê seus 
últimos refúgios de águas limpas e rá-
pidas serem assoreados e poluídos.

A rolinha-do-planalto (Columbi-
na cyanopis), considerada extinta por 
décadas e redescoberta recentemen-
te, luta pela sobrevivência com uma 
população ínfima. O bicudo (Sporo-
phila maximiliani), outrora comum, 
foi levado à beira da extinção pe-
lo tráfico de pássaros. O majestoso 
mutum-pinima (Crax fasciolata pi-
nima), uma subespécie endêmica 
do Maranhão, é vítima da caça e da 
perda de habitat.

Nas cavernas, um mundo inteiro 
de espécies troglóbias — adaptadas 
à vida no escuro — está em risco. Pei-
xes cegos, como os bagrinhos-de-ca-
verna (Ituglanis spp.), a aranha Isocte-
nus corymbus e uma diversidade de 
crustáceos e opiliões (como o Iandu-
moema uai) dependem da integrida-
de dos frágeis ecossistemas subter-
râneos, ameaçados pela mineração, 
pelo desmatamento e pela contami-
nação da água.

Pressão

Especialistas são unânimes em 
apontar que a recuperação e a pre-
servação da savana brasileira são 
fundamentais para a  conservação 
da biodiversidade. Kenya Carla Car-
doso Simões, bióloga e mestre em 
Ecologia, explica que o desapare-
cimento de animais decorre de um 
conjunto de pressões interligadas, 
sendo as principais delas a perda e a 
fragmentação dos habitats naturais, 
provocadas pela expansão da fron-
teira agropecuária, especialmente 
na região do MATOPIBA — área de 
expansão agrícola que abrange par-
te dos estados do Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia.

Esse processo cria “fragmentos 
isolados, onde muitas espécies não 
conseguem sobreviver por falta de 
espaço, alimento e conectividade”. O 

uso inadequado do fogo, os agrotóxi-
cos e as mudanças climáticas atuam 
como fatores multiplicadores da cri-
se. O impacto mais estrutural, segun-
do a especialista, é o colapso da segu-
rança hídrica.

Conhecido como “berço das 
águas”, o Cerrado, com sua vegeta-
ção de raízes profundas, “atua como 
uma esponja natural”. Com o des-
matamento, “o solo perde sua capa-
cidade de retenção, o escoamento 
superficial aumenta, as vazões dos 
rios diminuem e nascentes e vere-
das desaparecem”, alerta Kenya. Es-
se ciclo vicioso está “transforman-
do o Cerrado em um ambiente cada 
vez mais quente, seco e empobreci-
do”, completa.

Para reverter esse cenário, a espe-
cialista defende que o Cerrado preci-
sa “deixar de ser tratado como uma 
vegetação de segunda classe” e rece-
ber políticas específicas. Na opinião 
dela, a  efetividade de  medidas co-
mo o Plano de Ação para Prevenção 
e Controle do Desmatamento no Bio-
ma Cerrado (PPCerrado), do gover-
no federal, embora tecnicamente só-
lido, “dependerá de prioridade políti-
ca constante e de políticas econômi-
cas ajustadas à realidade produtiva 
e socioambiental do bioma”. A recu-

peração, conclui, exige uma mudan-
ça de lógica: “Tratar a conservação 
não como obrigação legal, mas co-
mo oportunidade econômica”, des-
taca a bióloga.

Grito por ação

Enquanto dados oficiais e espe-
cialistas apontam para a possibilida-
de de extinção de centenas de espé-
cies, as comunidades quilombolas, 
das mais fundamentais guardiãs do 
Cerrado, vivem, no seu cotidiano, as 
consequências concretas desse desa-
parecimento. “Para nós, esses desa-
parecimentos têm impacto direto em 
nossas vidas, pois dependemos di-
retamente da fauna e da flora para o 
nosso bem-estar”, relata Jhonny Mar-
tins, um dos líderes da Coordenação 
Nacional de Articulação das Comu-
nidades Negras Rurais Quilombo-
las (Conaq).

Martins elenca o que tem se tor-
nado cada vez mais raro: “Araras, bei-
ja-flor, tucanos, tatus, cutias, jacus...” 
e, na flora, “ipês, sangra d’água, aroei-
ras, alfavaca, milome”. Para ele, essa 
não é uma mera lista de perda eco-
lógica, mas cultural. “Nossa cultu-
ra é baseada na natureza”, assinala. 
“Precisamos das palhas das palmei-
ras para fazer sombras para nossas 
festas, da inspiração da observação 
da fauna para produzir nossas mú-
sicas. Sem esses elementos naturais, 
não temos inspiração para manter 
o saber. Nosso conhecimento é ba-
seado na convivência com a nature-
za”, ressalta.

Sobre o futuro, Martins é dire-
to: “O Cerrado vai acabar, porque 
o que a gente vê é uma certa auto-
rização para essa destruição”. Ele 
critica o fato de o bioma ser tratado 
como “de segunda categoria” nas 
políticas ambientais, destacando 
que “a destruição do Cerrado traz 

consequências, também, para o 
bioma amazônico”.

Proteção

Em nota, o ICMBio informou que 
o dever institucional do órgão é exe-
cutar políticas públicas para a pre-
servação da biodiversidade brasilei-
ra. “Não fazemos, portanto, distin-
ção de espécies.” A estratégia central 
de mitigação do problema, segundo 
o instituto, está ancorada na criação 
de áreas protegidas, seguindo a Lei 
do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC). “Essa aborda-
gem visa proteger habitats inteiros, 
salvaguardando as complexas teias 
de vida, em vez de focar em espécies 
individuais.”

O ICMBio destacou, ainda, que a 
preservação da fauna é uma neces-
sidade prática para a sociedade. Em 
sua nota, o instituto ressaltou que “os 
animais desempenham papéis fun-
damentais na manutenção do equi-
líbrio ecológico dos biomas”, atuando 
em processos vitais, como “poliniza-
ção, dispersão de sementes, controle 
de pragas e ciclagem de nutrientes”.

O órgão alertou que o desapare-
cimento de uma única espécie po-
de causar “desequilíbrios em cadeia”, 
enfraquecendo a resiliência da natu-
reza, e relacionou a sobrevivência da 
fauna diretamente ao bem-estar hu-
mano. “A fauna é indispensável para 
a manutenção dos chamados servi-
ços ecossistêmicos — os benefícios 
que a natureza oferece às sociedades 
humanas”, afirmou.

A conclusão da nota do instituto 
serve como um resumo do desafio: 
“Preservar a fauna, portanto, não é 
apenas uma questão ética ou estéti-
ca, mas uma necessidade prática pa-
ra assegurar a continuidade da vida e 
a sustentabilidade dos recursos natu-
rais dos quais dependemos”.
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Rolinha-do-planalto (Columbina cyanopis) Pato-mergulhão (Mergus octosetaceus)

Destruição de lagoas significa a extinção para alguns peixesO desmatamento e a agricultura são apontados como principais responsáveis pela devastação do bioma
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64 espécies estão 
Criticamente em Perigo  

129 são classificadas 
como Em Perigo;   

173 estão na categoria 
Vulnerável;   

118 são consideradas 
Quase Ameaçadas

Espécies em perigo

O  governo federal lançou, em 
2023, a 4ª fase do Plano de Ação pa-
ra Prevenção e Controle do Desma-
tamento e das Queimadas no Cer-
rado (PPCerrado), que vai vigorar 
até 2027, com o objetivo de reduzir 
a perda de vegetação nativa e alcan-
çar o desmatamento zero até 2030. 
O plano está estruturado em quatro 
eixos principais: atividades produ-
tivas sustentáveis, monitoramento 
e controle ambiental, ordenamen-
to fundiário e territorial, e instru-
mentos normativos e econômicos.

Entre os destaques da medida, 
está a meta de eliminar o desma-
tamento ilegal e compensar a su-
pressão legal por meio de incenti-
vos econômicos e recuperação de 
áreas degradadas. Estão previstas 
ações como a implementação de 
sistemas de rastreabilidade de pro-
dutos agropecuários, a ampliação 
do manejo integrado do fogo e a es-
truturação de um “Fundo Biomas” 
(ainda sem fonte de recursos defi-
nida) para financiar a conservação.

O plano prevê, ainda, a revisão 
dos Zoneamentos Ecológico-Eco-
nômicos (ZEE) — instrumento de 
planejamento territorial que divi-
de o território em zonas, basean-
do-se em suas características am-
bientais e socioeconômicas — es-
taduais. É prevista a possibilidade 
de ampliação da reserva legal em 
até 50% em áreas críticas, além da 
definição de áreas prioritárias para 

compensação ambiental.
Também será revisado o Zonea-

mento Agrícola de Risco Climáti-
co (Zarc) — ferramenta que ajuda 
agricultores a planejar o plantio e 
indica as épocas de menor risco 
de perdas por problemas climáti-
cos — para culturas como soja, mi-
lho e cana, orientando a expansão 
agrícola de acordo com a disponibi-
lidade hídrica. Outra frente é a inte-
gração de dados de autorizações de 
desmatamento estaduais no siste-
ma federal (Sinaflor), essencial pa-
ra distinguir o desmatamento le-
gal do ilegal.

Além disso, o PPCerrado busca 
fortalecer a governança territorial 
com a destinação de terras públi-
cas para proteção de povos indíge-
nas, quilombolas e comunidades 
tradicionais, que hoje representam 
apenas 13% da área total do bioma. 
Também estão previstas a criação e 
a consolidação de unidades de con-
servação, a regularização fundiária 
de territórios coletivos e a imple-
mentação de instrumentos econô-
micos, como pagamento por servi-
ços ambientais e cotas de reserva 
ambiental.

Com metas anuais de monito-
ramento e transparência, o plano 
pretende reverter a tendência de 
alta no desmatamento, que atin-
giu 10,7 mil km² em 2022, e asse-
gurar a conservação do Cerrado 
como patrimônio nacional.

Desmatamento  
zero até 2030

Das 5.191 espécies animais presentes no bioma, pelo menos 478 estão ameaçadas, segundo dados do ICMBio. 
Especialistas apontam a recuperação e a preservação da savana brasileira como fundamentais para a conservação da biodiversidade
MEIO AMBIENTE/

Conheça as quatro espécies cuja extinção mais prejudicaria o Cerrado

» Pato-mergulhão (Mergus octosetaceus) 
Sua presença é indicadora da qualidade da água 
— onde ele vive, os rios estão saudáveis. A extinção 
representaria a perda de um bioindicador raríssimo;

» Rolinha-do-planalto (Columbina cyanopis) 
Por ser endêmica do Cerrado, sua preservação está 
diretamente ligada à conservação desse bioma;

» Libélula (Forcepsioneura machadorum)
A presença de libélulas, especialmente em áreas com 
corpos d’água limpa, é um forte indicativo de um 
ambiente saudável e com boa qualidade de água, além 
de ser um elo importante da cadeia alimentar; 

» Peixe anual (Hypsolebias rufus)
São bons indicadores de qualidade ambiental, pois 
mantêm a qualidade do solo e da água. Suas adaptações 
únicas de desenvolvimento e envelhecimento os tornam 
modelos biológicos valiosos para pesquisa científica.

Perdas irreparáveis


